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A formação integral no contexto do curso técnico de enfermagem

The integral formation in the context of the nursing technical course
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RESUMO

Este artigo busca conhecer como a formação integral pode ser compreendida no contexto do curso Técnico de 
Enfermagem. Para tanto, foram aplicadas entrevistas aos docentes enfermeiros do curso Técnico de Enferma-
gem do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais Campus Januária e os dados obtidos foram organizados e 
categorizados segundo a análise de conteúdo e discutidos à luz do referencial teórico levantado. Os resultados 
alcançados apontam que a formação integral relacionada ao curso Técnico de Enfermagem associa-se à com-
preensão holística do ser alvo do cuidado, em sua totalidade e individualidade; à união dos conhecimentos 
científicos aos procedimentos e técnicas de enfermagem; e ao desenvolvimento da prática social.
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ABSTRACT

This article seeks to know how comprehensive training can be understood in the context of the Technical 
Nursing course. To do so, interviews were applied to the nursing teachers of the Technical Nursing course 
of the Federal Institute of Northern Minas Gerais Januária Campus and the data obtained were organized 
and categorized according to content analysis and discussed in light of the theoretical framework raised. 
The results achieved indicate that the comprehensive training related to the Technical Nursing course is 
associated with the holistic understanding of the target being of care, in its entirety and individuality; the 
union of scientific knowledge to nursing procedures and techniques; and the development of social practice.
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1 INTRODUÇÃO

Com o estabelecimento do capitalismo, a perda da noção do processo produtivo como um todo devido 
à sua fragmentação, a separação entre o trabalho e o sujeito que passou a executá-lo somente para suprir suas 
necessidades de sobrevivência, e o isolamento, que levou à perda do sentido social do trabalho, conduziram o 
homem a um processo de alienação. Ao anular a dimensão consciente da produção humana, ocorre uma inver-
são no sentido dessa atividade vital, que passa a ser um instrumento de garantia da existência, ao invés de ser a 
manifestação da essência do ser. (MANACORDA, 2007; MARX, 1983).

O trabalho, que antes satisfazia às necessidades básicas vitais e espirituais do indivíduo, passou a aprisioná-
-lo, sob a lógica da exploração. Isso trouxe mudanças em toda a vida das sociedades e consolidou a fragmentação 
da educação: de um lado, uma escola para as classes dominantes, com tempo livre para o pensar, sem a obrigação 
de executar, e do outro, uma escola para as classes dominadas, relacionada diretamente ao fazer. (SAVIANI, 1994)

Essa separação entre as esferas do conhecimento e da produção; da ciência e da técnica; da teoria e da prá-
tica, do trabalho intelectual e do trabalho manual fez com que a escola para o filho do trabalhador fosse estreita, 
com uma formação que permitisse, basicamente, a leitura de instruções para inculcar a moral burguesa, tornando 
os trabalhadores um rebanho manso e fácil de governar. (LODI-CORRÊA, 2018)

Ao se organizar nesses moldes, a educação veio ao longo do tempo reforçando a lógica do capitalismo e 
contribuindo para a sua perpetuação à medida que forma para ele, com base nos seus princípios. Essa formação 
parcelada, unilateral mantém o status quo da organização da sociedade e do sistema produtivo.

[...] a divisão social e técnica do trabalho constitui-se estratégia fundamental do modo de produção 
capitalista, fazendo com que seu metabolismo requeira um sistema educacional classista e que, assim, 
separe trabalho intelectual e trabalho manual, trabalho simples e trabalho complexo, cultura geral e 
cultura técnica, ou seja, uma escola que forma seres humanos unilaterais, mutilados, tanto das classes 
dirigentes como das subalternizadas. (MOURA; LIMA; SILVA, 2015, p. 1059).

Apesar de toda estreiteza dessa formação, Marx enxergou nela gérmens do que ele chama de formação 
politécnica ou “educação do futuro”, uma conjunção do trabalho produtivo, com o ensino e a ginástica, com 
vistas a elevar a produção social e produzir seres humanos omnilaterais, ou seja, plenamente desenvolvidos. 
(DELLA FONTE, 2018).

A educação politécnica diz respeito ao domínio dos fundamentos científicos das diferentes técnicas que 
caracterizam o processo de trabalho produtivo moderno e aos fundamentos das diferentes modalidades de tra-
balho. Ao dominar esses fundamentos, o trabalhador terá condições de desenvolver as diferentes modalidades 
de trabalho, com a compreensão do seu caráter e da sua essência. Não se trata de um trabalhador adestrado para 
executar com perfeição determinada tarefa e que se encaixe no mercado de trabalho para desenvolver aquele 
tipo de habilidade, mas sim de propiciar-lhe um desenvolvimento multilateral, que abarque todos os ângulos da 
prática produtiva na medida em que ele domina aqueles princípios que estão na base da organização da produção 
moderna. (KUENZER, 2011; SAVIANI, 2003).

Buscando também essa formação mais ampla, Gramsci propôs a escola unitária, de formação humanista, 
de cultura geral, como forma de promover oportunidades mais igualitárias entre as diferentes classes sociais. A 
escola unitária deveria ser pública e assumiria a tarefa de inserir os jovens na atividade social, após tê-los eleva-
do a um certo grau de maturidade e capacidade para a criação intelectual e prática e a uma certa autonomia na 
orientação e na iniciativa. Deveria ser organizada como escola em tempo integral, com vida coletiva diurna e no-
turna, e a partir do estudo coletivo, com a assistência dos professores e dos melhores alunos. (GRAMSCI, 2000).

As concepções de Gramsci e as de Marx e Engels se complementam, no sentido da importância da forma-
ção integral. Para Marx e Engels, a politecnia se dá a partir da união entre escola e trabalho ou, mais especifica-
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mente, entre instrução intelectual e trabalho produtivo. Gramsci aprofunda num aspecto não tão explorado ante-
riormente, qual seja: a dimensão intelectual, cultural e humanística da formação, sendo o humanismo tratado não 
em sua forma tradicional, liberal, voltado para o ensino memorístico, mas um humanismo capaz de contribuir 
para desenvolver nos sujeitos a capacidade de “criação intelectual e prática” e para a compreensão da totalidade 
social, tendo o princípio educativo do trabalho como sua base. (MOURA, 2013).

Os pesquisadores brasileiros que debatem o ensino politécnico, em sua maioria, referem-se a uma abor-
dagem direcionada à formação profissional associada à geral no ensino médio. Nessa perspectiva, foram estabe-
lecidos desde 2008, os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs), que têm como base educa-
cional e identidade fundante a formação integral, o trabalho como princípio educativo, a   prática   social como 
fonte de conhecimentos e consideram como indissociáveis todas as dimensões do processo educativo: ensino, 
pesquisa e extensão. (PACHECO, 2020).

Assim, amparada pelos fundamentos da politecnia, da ominilateralidade e da escola unitária, a formação in-
tegral proposta pelos IFs, vai além da modalidade em que os cursos são oferecidos, e  objetiva unir a concepção de 
educação tecnológica aos valores éticos, o ensino técnico e o científico, a ciência e a cultura, com vistas a alcançar 
uma formação contextualizada, emancipatória, abrangente, com ênfase na compreensão do mundo do trabalho e 
que contribua para superar a divisão dos seres humanos entre os que pensam e os que trabalham, a fim de formar o 
cidadão capaz de compreender os processos produtivos o seu papel nestes processos. (PACHECO, 2020).

Dentre os diversos aspectos que podem contribuir para que a educação profissional e tecnológica alcance esses 
objetivos, está o papel do professor (MOURA, 2008). É fundamental que os docentes compreendam os princípios que 
regem essas instituições e como eles se aplicam a cada área do conhecimento, portanto, esse artigo teve como objetivo 
conhecer como a formação integral pode ser compreendida no contexto do curso Técnico de Enfermagem.

O curso Técnico de Enfermagem foi implantado no Instituto Federal do Norte de Minas Gerais Campus 
Januária em 2000 através da Resolução do Conselho Diretor, nº 01 de 06/04/2000, na modalidade subsequente, 
ou seja, a destinada a quem já concluiu o ensino médio, com forma de ingresso por processo seletivo. Ele tem 
a duração de 2 anos e carga horária total de 1800 horas, sendo 1200 horas de atividades teórico-práticas e 600 
horas de estágio. (IFNMG, 2014).

2 MÉTODO

Foi realizada uma pesquisa de campo no curso Técnico de Enfermagem do Instituto Federal do Norte de 
Minas Gerais (IFNMG) Campus Januária, com abordagem qualitativa, objetivando conhecer como a formação 
integral pode ser compreendida no contexto do referido curso.

Para tanto, seis professoras foram ouvidas, formando a amostra, a partir dos seguintes critérios de inclu-
são: ter no mínimo seis meses de experiência na docência teórica ou prática do curso em voga, para garantir 
uma ambientação relacionada ao curso e à instituição, ser enfermeiro (a), aceitar participar do estudo e assinar 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE); e critérios de exclusão: ser professor (a) com menos de 
seis meses de experiência de docência teórica ou prática no referido curso, não ser enfermeiro (a), não aceitar 
participar do estudo ou não assinar o TCLE.

Os dados foram colhidos através da aplicação de entrevistas semiestruturadas às participantes no período 
de 27 de outubro a 8 de novembro de 2021, de forma individual, online, via Google Meet. Todos os encontros 
foram gravados, com a autorização das pessoas envolvidas. Cada participante foi nomeada com a letra “P” se-
guida de um numeral ordinal, definido aleatoriamente.
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No tratamento dos dados foi utilizada a análise de conteúdo, que pode ser considerada um conjunto de téc-
nicas de análise adaptável a um campo muito vasto: o das comunicações (BARDIN, 2016). As entrevistas foram 
transcritas integralmente, foi realizada a leitura flutuante das transcrições e estabelecido o corpus da pesquisa, as 
unidades de registro, no caso, os temas, e as unidades de contexto. 

Partindo da questão norteadora O que você entende por formação integral?, surgiram  à posteriori, as 
seguintes categorias de análises: A formação integral: para além da doença; A formação integral: para além da 
prática; A formação integral: para além dos conteúdos. Posteriormente, foi feita a interpretação e discussão dos 
dados, a partir da estratégia de emparelhamento, que consiste em associar as informações obtidas ao referencial 
teórico levantado (LAVILLE; DIONNE, 1999).

Em se tratando dos demais aspectos éticos, a pesquisa só teve a execução em campo iniciada após en-
caminhamento do projeto à Plataforma Brasil e a sua aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 
Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES), emitido pelo Parecer Consubstanciado de número 
4.988.191, em 21 de setembro de 2021.

3 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS

Na categoria A formação: para além da doença, as participantes consideraram que a formação integral no 
contexto do curso Técnico de Enfermagem passa pelo reconhecimento do ser, alvo do cuidado de enfermagem, 
em sua forma mais ampla, como um indivíduo único, dotado de diversas necessidades, que precisam ser conside-
radas e respeitadas. A formação integral busca o desenvolvimento omnilateral do ser, superando não só a divisão 
do trabalho, mas também do próprio homem, encerrado em sua unilateralidade. (MANACORDA, 2007). Assim, 
a assistência deve ir além do tratamento da doença em si, conforme aponta P2:

É essa formação mais humanizada, voltada não só para a doença, mas para questão biopsicossocial, 
essa visão mais ampliada da saúde [...], foca na questão biopsicossocial do indivíduo, voltada para 
humanização. (P2).

Sem conhecimentos próprios, a enfermagem foi moldada ao longo da história pelos paradigmas de outras 
profissões. Por muito tempo o cuidado esteve fortemente atrelado ao modelo biomédico ou flexneriano, que tem 
suas ações centradas na doença, no regime hospitalocêntrico, no médico e na indústria farmacêutica. Movido 
pelo mecanicismo e apoiando-se na revolução artístico-cultural que ocorreu na época do renascimento, esse 
modelo permaneceu hegemônico por quase quatorze séculos e, seguindo, a lógica do capitalismo que a tudo 
transforma em mercadoria, esteve no centro da gestação do complexo-médico-industrial e da mercantilização da 
saúde. (BARROS, 2002; GEOVANINI et al., 2018).

Sob influência de vários fatores, tais como guerras mundiais, movimentos femininos de reivindicação, 
desenvolvimento das ciências e da educação, modificações socioeconômicas e políticas, e a partir da necessidade 
de fortalecer a enfermagem enquanto profissão, algumas enfermeiras começaram a contribuir para a construção 
de uma base conceitual e teórica para a enfermagem. Esse processo se acirrou a partir da segunda metade do 
século XX, quando várias teorias foram desenvolvidas, principalmente por enfermeiras norte-americanas. (TA-
NURE; PINHEIRO, 2011).

Ao se aprofundar na compreensão acerca de questões fundamentais quanto à natureza da profissão, seu 
significado e sua relação com a sociedade, através de estudos e pesquisas sistemáticas e da elaboração das teorias 
e conhecimentos próprios, surgiram vários estudos que interrelacionam conceitos e proposições, criando uma 
nova e diferente maneira de compreensão da práxis. O entendimento da necessidade de uma assistência holística, 
a partir da prestação do cuidado como um processo interpessoal, em que o foco não estivesse na patologia e, 
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sim, no indivíduo, sendo este uma pessoa com necessidades de diversas esferas a serem atendidas, foi uma das 
principais contribuições. (SOUZA, 1984; TANURE; PINHEIRO, 2019).

 A primeira enfermeira brasileira a teorizar sobre o cuidado foi Wanda Horta. A partir da década de 60, 
Horta iniciou seus estudos e escreveu a Teoria das Necessidades Humanas Básicas, baseada nos modelos teóri-
cos de João Mohana a da Motivação Humana de Maslow. Sua teoria compreende o indivíduo de forma holística, 
sob uma dimensão biopsicosocioespiritual, e a enfermagem como sendo constituída por ações de caráter preven-
tivo e curativo, inter-relacionadas e organizadas com o intuito de assistir o paciente, sendo seus agentes “gente 
que cuida de gente”. (HORTA, 1979).

Para se alcançar a integralidade é necessário trabalhar com esse conceito mais abrangente de saúde e de cui-
dado, colocando as necessidades do usuário como centro do pensamento. Isso implica um atendimento amplo e des-
fragmentado, no qual os profissionais se relacionem com sujeitos, ou seja, como seres humanos e não como objetos. O 
cumprimento deste princípio pode contribuir para garantir a qualidade e a resolutividade da atenção à saúde, dotando 
de acolhimento os diversos níveis da assistência à saúde. (FONTOURA; MAYER, 2006). Nesse sentido

[...] o aluno precisa identificar que ali existe um ser humano, não é só um curativo para ser trocado, 
conseguir se posicionar diante do usuário e mostrar que ele tem conhecimento, que ele sabe ser ético, 
que ele respeita as individualidades desse paciente, desse usuário. (P4).

Ao se apoiar nessa perspectiva interpessoal e holística, o trabalho em saúde pode voltar-se para o seu 
sentido ontológico, já que a atenção integral em saúde remete para as necessidades do ser humano e não ao ser 
como objeto do capital; o sentido que tem o trabalho em saúde é colocado então na subjetivação da vida, em 
reconstituir a humanidade das pessoas em face das suas necessidades de saúde .Assim, o trabalho não é uma 
mercadoria, mas torna-se a mediação primeira na produção da existência humana, logo, o trabalho em saúde 
torna-se o meio pelo qual a existência é produzida e mantida como bem-estar físico, mental e social, ou seja, na 
sua integralidade. (RAMOS, 2007).

Na categoria A formação integral: para além da prática, as entrevistadas atribuíram à formação integral no 
contexto do curso Técnico de Enfermagem a função de articular a teoria e a prática, o pensar e o fazer, conforme 
disse a P1: “[...] é essa formação menos tecnicista, menos fragmentada, dual, em que existe a técnica separada 
da teoria. Tem que agregar, atrelar a teoria com a prática.”.

De forma geral, os currículos escolares permanecem orientados pelo trabalho e sua exigência na vida em 
sociedade. No ensino fundamental, a relação entre trabalho e ensino é implícita, os conteúdos são articulados de 
forma a promover conhecimentos para que o homem possa se inserir na sociedade e, portanto, nas relações de 
consumo e produção. A partir do ensino médio, no qual já há a possibilidade de se formar para a execução de 
ofícios, essa relação se explicita. (SAVIANI, 2007).

A educação acadêmica, centrada nas ciências, nas letras e nas artes, sempre esteve disponível para as 
elites, já a educação dirigida à formação profissional, de caráter instrumental, para o trabalho de baixa comple-
xidade, esteve ao dispor dos filhos da classe trabalhadora. (MOURA, 2008). 

A necessidade de profissionais de enfermagem frente ao crescimento da institucionalização dos serviços 
de saúde levou à fragmentação da profissão: de um lado o enfermeiro com atribuições voltadas para o ensino, 
gestão e supervisão e do outro, as demais categorias, responsáveis pela execução do cuidado. (BONINI et al., 
2015). Enquanto o enfermeiro tem acesso ao conhecimento cientifico e às teorias que orientam o cuidado de 
enfermagem, a formação dos técnicos foca nas técnicas e procedimentos que eles devem realizar, não aprofun-
dando nos porquês, pois conforme aponta Gelbcke (2002), as atividades requeridas a eles se apoiam no fazer, na 
realização de tarefas fragmentadas.
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A concepção do ensino profissionalizante hegemônica, tem como pressuposto a fragmentação do trabalho 
em especialidades autônomas, em que os trabalhadores são formados para executar com eficiência determinadas 
tarefas requeridas pelo mercado de trabalho, implicando a divisão entre os que geram e controlam o processo 
de trabalho e aqueles que o efetuam na prática. “O ensino profissional é destinado àqueles que devem executar, 
ao passo que o ensino científico-intelectual é destinado àqueles que devem conceber e controlar o processo.” 
(SAVIANI, 2003, p. 138).

Ao contrário disso, a formação integral visa superar as contradições entre o trabalho intelectual e o traba-
lho manual e criar condições para que o aluno possa se tornar apto a produzir ciência, tecnologia e arte, articu-
lando o saber acadêmico ao saber popular (PACHECO, 2020), para tanto é indispensável “[...] associar teoria e 
prática [...]”, ou seja, a ciência e a técnica, nos processos formativos, como apontou a P6.

Na categoria A formação integral: para além dos conteúdos, as docentes apontaram que a formação inte-
gral no contexto do curso Técnico de Enfermagem deve permitir ao estudante ir além das disciplinas trabalhadas 
e perceber o seu entorno, as relações sociais. Isso implica reconhecer que os processos sociais são historicamente 
construídos, e não determinados ao acaso, conforme disse a P2

[...], eu trato muito de políticas públicas, então a gente tenta voltar para esse lado da criticidade, de se 
ter essa visão, de conhecer, porque eu não conhecia as políticas na minha formação, eu não tive isso. 
Então, eu achava que as coisas aconteciam porque tinham que acontecer, era assim mesmo. Hoje eu 
tento formar um aluno mais crítico, que entenda das questões políticas [...]. (P2).

Desde o princípio, quando Marx e Engels discutiram sobre a educação politécnica, seus objetivos eram 
claros: elevar a classe operária acima dos níveis da classe burguesa e da aristocracia. (MARX; ENGELS, 2011). 
Da mesma forma, a escola unitária buscava produzir um novo homem, vinculado aos valores fundamentais do 
humanismo, à autodisciplina intelectual e à autonomia moral. (GRAMSCI, 2000). Logo, a formação integral 
deve intencionalmente preparar o aluno para a prática social, conforme mencionou P4:

[...] a gente busca aquela formação humana ética, para que esse aluno consiga se inserir na sociedade 
e que ele consiga também ser um agente de transformação na sociedade, então isso também está muito 
na essência do Instituto. [...], então a gente pensa nesse aluno que vai estar comprometido com a so-
ciedade, ele vai se envolver com as questões importantes para a sociedade, ele vai ser político, ele vai 
tentar resolver essas demandas sociais, ele vai saber identificar e ele vai saber se posicionar sempre 
respeitando o espaço do outro. (P4).

É certo que, para Marx e Engels, assim como para Gramsci, a consolidação das suas propostas educa-
cionais só seria possível em uma sociedade em que a organização por classes sociais já houvesse sido superada 
e que a profissionalização deveria ocorrer quando o indivíduo já tivesse alcançado a autonomia e emancipação 
humana, mas não sendo ainda possível a concretização desses cenários, a formação integral vem sendo desen-
volvida nessa travessia até que eles possam se plenificar.

Nessa caminhada, entretanto, não há lugar para a passividade, e por isso os alunos devem ter acesso 
ao conhecimento histórico, social e político. Os processos não ocorrem de forma determinista, e, saber disso, 
conhecer como eles são construídos, perceber seu lugar na história é fundamental para ser agente de transfor-
mação. As propostas pedagógicas, além de contemplarem as diversidades, devem articular a formação científica 
e sócio-histórica à formação tecnológica, produzindo autonomia intelectual e ética, frente ao domínio teórico-
-metodológico do conhecimento socialmente produzido e acumulado ao longo do tempo. (KUENZER, 2011).

Ao afirmar que não é a consciência dos homens que determina o seu ser, mas, ao contrário, é o seu ser que 
determina a consciência, Marx reforça a importância das ações concretas (MARX; ENGELS, 2007), sendo assim, 
para a operacionalização da educação de acordo com os interesses de classe é fundamental que o trabalhador, à 
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medida que se organiza e toma consciência da sua função social, fortaleça a sua luta contra a dominação e em favor 
da sua liberdade de trabalhar e produzir para a satisfação das necessidades humanas e não para a acumulação.

Formar nessa perspectiva significa compreender o que e como a vida é produzida no capitalismo e, para 
isso, o processo de ensino-aprendizagem deve se apoiar em conceitos apreendidos dentro do sistema de relações 
históricas e dialéticas, como parte de uma totalidade concreta. Dessa forma, além de ter o trabalho como prin-
cípio educativo, a educação visará preparar as pessoas para o exercício profissional nesse contexto (RAMOS, 
2007), ou seja, o indivíduo será formado “[...] para o mundo do trabalho [...]”, conforme mencionou a P4.

A apropriação do saber articulado ao mundo do trabalho, sua historicidade social, cultural e política 
é essencial para a educação da equipe de enfermagem no sentido de contribuir para que esta possa 
discernir e estabelecer estratégias de resistência a qualquer proposta que desqualifique sua formação e 
atuação profissional. A escola não pode turvar o horizonte de possibilidades para o crescimento pesso-
al e profissional do aluno diante da grade curricular. (BOTTOSSO, 2014, p. 184).

Para tanto, os modelos de cuidado em enfermagem devem ter um referencial teórico-filosófico explícito 
e fruto de reflexões pessoais e coletivas, que passam pela compreensão do valor desse cuidado no contexto so-
ciopolítico em que se insere:

A valorização do cuidado, inscrita na valorização da vida em todas as suas formas, pode ainda dar 
maior visibilidade às injustiças sociais, assim como permitir mais facilmente compreender as expe-
riências dos limites humanos do sofrimento e da morte e da própria sociabilidade humana. A valo-
rização do cuidado em enfermagem pode levar à necessidade moral de convivermos em nossa cor-
poreidade com o outro, respeitando precisamente a dignidade do corpo do outro, ou seja, o outro em 
sua totalidade. Nesse sentido, a política e o humanismo oferecem suportes para que a enfermagem 
reafirme os valores, sentido e existência do cuidado que se preconiza como próprio desta prática pro-
fissional e que se convalida na convivência cidadã. (SOUZA, 2005, p. 269-270).

Assim, eles não podem focar somente no biológico, em patologias e, menos ainda, submeter-se ao poder 
de outras áreas, práticas sociais e de organizações que controlam e manipulam a saúde, política, econômica e 
ideologicamente. (SOUZA, 2005).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As entrevistadas demonstraram familiaridade com o termo “Formação Integral”, que dentro do contexto 
do curso Técnico de Enfermagem foi associado à compreensão holística do ser alvo dos cuidados de enferma-
gem, na sua totalidade e individualidade; à união dos conhecimentos científicos aos procedimentos e técnicas 
de enfermagem; e ao desenvolvimento da prática social por parte dos alunos, como pessoas que entendem o seu 
lugar no mundo e portanto, podem se tornar agentes de resistência e de mudança frente aos cenários de explora-
ção e alienação relacionados ao modo de produção e de organização da sociedade.

É certo que consolidar a formação integral e alcançar os objetivos a que ela se propõe não será possível 
apenas a partir da atuação da escola, muito menos da prática docente, vários são os fatores envolvidos nesse 
processo, mas sem tais participações, se torna impossível ao menos caminhar nessa direção, pois como considera 
Moura (2008, p. 37), para se fortalecer e educação profissional e tecnológica “[...] é imperioso planejar adequa-
damente as ações e priorizar a formação e capacitação dos profissionais e instituições envolvidas” a partir de um 
intercâmbio com as instituições mais experientes nessa área, além de ações conjuntas entre os sistemas de ensino 
e das esferas de governo e da sociedade civil.
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